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ções, porque nós seres humanos sentimos o medo 
da morte. A consciência da morte inevitável, nos 
assombra já durante a vida. 
No entanto, lembramos no dia 31 de Março do 
evento que nos possibilita enfrentar, entender e 
interpretar a morte de outra forma: a Ressurreição 
de Cristo no terceiro dia após a sua morte na cruz. 
Através da ressurreição de Cristo e do convite para 
a vida eterna estendido a toda humanidade, a mor-
te deixa de ser ponto final e se transforma em pas-

sagem/período de 
transformação - igual o 
casulo da lagarta. A 
partir da vitória da vida 
sobre a morte na res-
surreição de Cristo, é 
possível superar o me-
do da morte e nutrir 
alegria e esperança 
sobre o que nos espera 
depois dela... A liberda-
de da borboleta que sai 
do casulo para voar e 
as belas cores de mui-

tas borboletas são símbolos encantadores para a 
vida, a alegria e a liberdade que nos esperam  
quando voltamos a ter comunhão plena com Deus. 
Se a lagarta soubesse da liberdade que tem como 
borboleta, ela iria mais longe para encontrar as 
melhores folhas, se alimentaria com mais vontade, 
cresceria e mudaria de pele quantas vezes fosse 
necessário para, depois, aceitar o tempo preso no 
casulo sem medo e com alegria sobre o seu destino 
fantástico! Feliz Páscoa!                P. Matthias Tolsdorf 

Acredito que sim! Quando uma lagar-
ta sai do seu ovo, ela começa a se ali-
mentar* e a crescer. Ela tem fama de 
devorar tudo que aparece pela fren-
te... e, de fato, ela cresce tanto que 
deixa a sua pele para trás várias vezes. 

Comer e crescer são as atividades que determinam 
sua vida. Em determinado momento, porém, a la-
garta se fecha no casulo, fica isolada, presa e imobi-
lizada.  Este estágio na vida de uma lagarta fora 
comparada muitas ve-
zes com a morte e a 
sepultura - especial-
mente com a morte e 
sepultura de Jesus. 
Se uma lagarta tivesse 
sentimentos, certa-
mente, sentiria medo 
do casulo... Depois de 
se movimentar tanto 
em busca de alimento, 
ficar imobilizada... De-
pois de comer tantas 
folhas verdes, ficar sem 
se alimentar e sem nem ver folhas e a natureza... 
Depois de crescer tanto, ficar presa... São perspec-
tivas nada agradáveis. As mudanças que a lagarta 
enfrenta ao se fechar no casulo, lembram a dife-

rença entre a vida (dinâmica) e a 
morte (estática, absoluta). 
Chego na conclusão que a lagarta, 
certamente, sentiria medo do ca-
sulo (que se parece muito com a 
morte) se ela conhecesse emo-
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Será que a lagarta tem medo do casulo? 

* Você sabia que as lagartas ficam imobilizadas 

dentro do ovo e só começam a se mexer e a sair do 
ovo quando as temperaturas são favoráveis e as 
plantas que servirão de alimento cresceram suficien-
temente?  

(Fonte: Revista Superinteressante - Abril 1995)   

8:30 h - Castelo Forte 

10:30 h - Bom Pastor 

10:00 h  

Floresta da Tijuca 

8:30 h - Castelo Forte 

10:30 h - Bom Pastor 

10:00 h  

Retiro Humboldt 

8:30 h - Castelo Forte 

10:30 h - Bom Pastor 

Cultos celebra-

dos pela Pa. 

Lusmarina 

Culto Campal 

e Piquenique 

Comunitário 

Cultos celebrados pelo 

P. Antônio Carlos 

Ribeiro 

Celebração Celebração 

Ecumênica e Ecumênica e 

Festa do Dia Festa do Dia 

das Mãesdas Mães   

Cultos celebra-

dos pela Pa. 

Lusmarina 
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“Senhor, quem acreditou na nossa mensagem?” Portanto fé vem por ouvir a mensa-

gem e a Mensagem vem por meio da pregação a respeito de Cristo.  
(Romanos 10.16-17) 

 

Terceira Idade 
 

A terceira idade chega sorrateiramente para todos. Não há como desviar. O ato de envelhecer 
começa no nascimento. Como lidar com a velhice, quando chega a chamada terceira idade e 
sentir-se bem, com a idade que têm? No Brasil (dados do IBGE), mulheres são mais de 
55%,homens 48% e a expectativa de vida é de 73 anos em nosso país, e cresce a cada ano. Com 
o avanço da medicina e outros fatores, bem como a alimentação, e exames preventivos, são 
alguns modos de prolongar a velhice com qualidade e vida. Com tantos números ,será que se 

pode desvendar a chamada terceira idade? Geralmente a terceira idade associada negativamente a doenças, solidão, ina-
tividade, desânimo, etc... Muitas coisas boas têm acontecido para etapa da vida biológica e também é valoroso, e é preci-
so que as pessoas se sintam, física e espiritualmente bem. É necessário que ao se aposentar ,ou chegar aos 60 anos ,não 
se aposenta da vida. Aposentadoria é parar uma atividade e continuar a viver. Importante para se manter saudável e ter 
amor a Deus, ao próximo e manter atividade nesta fase da vida. A forma de colocar em pratica ,são muitas: voluntariado, 
trabalhar em clube, igreja e outras atividades que aparecerão. Não da para ficar parado, há muito o que fazer, basta pro-
curar e seguir os mandamentos de Deus. Em nossa Igreja Luterana ,para nós na Paróquia, sempre temos atividades varia-
das ,para ocupar as pessoas de todas as idades e especialmente os idosos Solicitamos ajuda em festividades ,tais como: 
Dia da Igreja, Dia das mães, Brechó, Retiro e outros encontros espirituais. Faça parte desse grupo, façamos algo que mos-
tre que somos Igreja viva na comunidade e membros ativos, alegres, independentemente da idade, todos têm lugar. O 
cristianismo não nasceu com destinos estabelecidos e sim evoluiu lentamente, podemos seguir seus princípios e ir cami-
nhando calmamente em nossa trajetória da vida. 

 

Guilherme Reichwald, Presidente Par. Norte e Bom Pastor 
 

“A missão de Deus é mais ampla  do que as fronteiras da Igreja" 

Palavras do Presidente: 

Procure as seguintes palavras: 
 

Jesus, Maria, Discípulos, Vida, Vitória, Ressur-

reição, Esperança, Alegria, Páscoa. 

D I S C I P U L O S X P E 

C A G P A S C O A B H A S 

F K J Z L H R A W I M B P 

U J E S U M A S V X F C E 

H D S T Y E B M I B S N R 

A E U Q F R I P D G M B A 

Y D S L E M Q D A L A W N 

E V I T O R I A W H R N C 

K O N U K Q Z J C F I G A 

A L E G R I A C V O A T G 

J P R T D U J P S X O C I 

I R E S S U R R E I C A O 

A Vida vence a Morte! Jesus é ressuscitado! 

Você já conhece a história da ressurreição de Jesus Cristo? Mesmo que você já co-

nheça, pede para os seus pais lerem a história para você - ela está escrita na Bíblia, 

no Evangelho de Marcos, Capítulo 16. Depois pode fazer as atividades seguintes...   

Ajude a Lagarta no “caminho” 

para se tornar uma borboleta:  

Como os ovos da 

páscoa, a borbo-

leta também é 

um símbolo anti-

go que lembra 

da ressurreição. 

A Lagarta come 

muito e cresce 

muito e parece 

morrer quando 

se fecha no ca-

sulo. Mas, de-

pois de algum tempo no casulo 

(sem comer e nem se mexer), 

o casulo é aberto e sai uma 

linda borboleta. 
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Olhando para nossas Comunidades:  

Lembrando de pessoas muito queridas que fazem falta: D. Helena Magda Meier e D. Elsa Bredlau. 

Há mais ou menos um ano: Culto de Ação de Graças pelos aniversários e pelas Bodas de Germano e Hercília (15/4/2012) 

Celebração Ecumênica do Dia Mundial de Oração na Catedral Anglicana do Redentor—Tijuca,  
que contou com a prédica da Pastora Lusmarina (1/3) 

Batismo da Isabel Filgueiras Riederer (filha de Inez e Werner) na Capela do Retiro Humboldt no dia 9 de Março 
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Olhando para nossas Comunidades:  

Culto da Páscoa na Bom Pastor 

Culto da Quinta da Paixão com Lava-pés, Ceia como Jantar e Comemoração do Aniversário da Ielba G. de Souza Helms (28/3) 
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A Fé e as boas Obras* 

Um viajante, ao percorrer país lon-
gínquo, chegou às margens de um 
extenso lago que lhe era forçoso 
atravessar. Um barqueiro ofereceu-
se para transportá-lo. O bote em que 
devia ser feita a viagem era provido 
de dois remos. Num deles estava gra-
vada a palavra Fé e no outro se lia: 
Boas Obras. 

Indagou o viajante, por curiosidade, 
a razão daquelas originais denomi-

nações dadas aos remos. 

O barqueiro respondeu tomando o remo chamado Fé e reman-
do com toda a força. O barco começou a dar voltas sem sair do 
lugar. Em seguida tomou o remo Boas Obras e remou com vio-
lência. Eis novamente o barco girando em sentido oposto, sem 
ir adiante. 

Finalmente, o barqueiro, empunhando os dois remos, remou 
com êles simultaneamente e o barco , impelido de ambos os 
bordos, singrou as águas do lago, chegando, em breve tempo, 
ao seu destino. 

E o barqueiro disse ao viajante: 
Esse porto denomina-se  Salvação. É preciso que a Fé seja coad-
juvada pelas Boas Obras para que possamos alcançá-lo. 

A fé é uma virtude sobrenatural pela qual cremos em Deus e 
temos como certo tudo o que Êle nos revelou. A fé é o funda-
mento e a base de nossa salvação eterna. Sem a verdadeira fé 
ninguém se pode salvar. Mas a fé, só por sí, não basta. Se bas-
tasse, muitos pecadores obstinados se salvariam porque crêem 
em Deus. 

O próprio Deus falou pela boca de São Tiago: 

"A fé sem as obras é morta", e em outro lugar asseverou, ainda 
mais claramente, que  a fé por si só, não nos pode dar a salva-
ção. "Nem todo aquele que disser:: 'Senhor meu e Deus meu´, 
será salvo, mas sim aquele que fizer a vontade do meu pai". 

E acrescentou: 

"Aquele que tiver os meus preceitos e os guardar, aquele será 
salvo" 

Vemos, pois, claramente , que sem as boas obras, sem evitar o 
pecado, é impossível ao homem salvar-se. 
 

Malba Tahan, Livro "Lendas do céu e da terra" 
 

* Texto escolhido por Lia Willrich 

Anúncios:Anúncios:  

 

Culto Campal 

no Parque da Tijuca 

 

 

 

 

 

Já solicitamos formalmente a Autorização pa-
ra a celebração deste Culto Campal Familiar 
(que segue uma dinâmica mais lúdica) junto 
a Administração do Parque Nacional da Tiju-
ca. Agora é só aguardar. 
Pretendemos celebrar ao ar livre (se o tempo 
permitir) perto do Centro do Visitante no Se-
tor da Floresta da Tijuca (passando  pela 
Cascatinha do Taunay e pela Capela Ma-
yrink) . Após o culto, queremos realizar um 
piquenique comunitário.  
Caso que o tempo esteja impossibilitando o 
culto campal, realizaremos o culto e o pique-
nique na Castelo Forte. 

28/4      10:00 h 
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Abril 2013 

3/4 14:30 h: Reunião da OASE (BM) 

7/4  8:30 h: Culto (CF - Pastor Matthias) 

10:30 h: Culto  (BP - Pa. Lusmarina)  
& Culto da Criança 

10/4 13:00 h: Reunião da OASE (BP)  
- Preparação do Brechó 

13/4 10:00-15:00 h: Brechó da Par RJ-Norte (na BP) 

14/4  8:30 h: Culto (CF - Pa. Lusmarina) 

10:30 h: Culto  (BP - Pa. Lusmarina)  
& Culto da Criança 

21/4  8:30 h: Culto Leigo (CF) 

10:30 h: Culto Leigo  (BP)  

23/4 Feriado: São Jorge 

24/4 14:30 h: Reunião da OASE (BP) 

27/4 15:00 h: Culto (BM)  

28/4 10:00 h:         Culto Campal Familiar 
com Piquenique Comunitário  

(na Floresta da Tijuca—se o parque autorizar) 
Obs. Não haverá culto na CF ou na BP 

Legenda: BP = Bom Pastor, CF = Castelo Forte, BM = Bom Mestre,  RH = Retiro Humboldt 
AR = CELAR (Araras), BS = Bom Samaritano (Ipanema), E = Esperança (Niterói), ML = Martin Luther (Centro)   

Agenda: Abril e Maio 2013 

Maio 2013 

1/5 Feriado: Dia do Trabalho 

2/5 14:30 h: Reunião da OASE (BM) 

5/5  8:30 h: Culto (CF - P. Antônio Carlos) 

10:30 h: Culto  (BP - P. Antônio Carlos)  

8/5 14:30 h: Reunião da OASE (BP) 

9/5 Dia da Ascensão do Senhor 

12/5 10:00 h:        Celebração Ecumênica  
e Festa do Dia das Mães  

(no Retiro Humboldt) 
Obs. Não haverá culto na CF ou na BP 

18/5 15:00 h: Culto (BM)  
 

19:00 h:        Celebração Ecumênica  
da Semana de Oração  

pela Unidade dos Cristãos 

(no Par. Ns. Sn. da Copacabana) 

19/5  8:30 h: Culto (CF - P. Matthias) 

10:30 h: Culto  (BP - P. Matthias)  

24-26/5 Assembleia Sinodal  

(Lar Luterano Belém/Campinas) 

26/5  8:30 h: Culto (CF - Pa. Lusmarina) 

10:30 h: Culto  (BP - Pa. Lusmarina)  

30/5 Feriado: Corpus Christi 

31/5-2/6 Encontro Sinodal de Jovens 

(Juiz de Fora) 

9:00-16:00 h  
 

Reserve esta Data! 
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AMAR É TAMBÉM DIZER  NÃO 

  
 Sempre escutamos que a família é à base de tudo. 
Lembranças da infância nos trazem sempre recordações de 
cenas, palavras e acontecimentos marcantes que servem de 
referência para nossa vida adulta. 
 Agimos com nossos filhos, reproduzindo o que  
consideramos que foi bom e evitamos repetir o que não 
gostamos na educação que recebemos. 
 Quanto é difícil saber se estamos educando da me-
lhor forma para que nossos filhos se tornem homens ou 

mulheres prontos para a vida e seus desafios. Fórmulas mágica, manuais de como 
ser um bom pai ou boa mãe não dão a certeza de bem educar. 
 Na vida moderna, cada vez mais corrida é fácil os pais se distanciarem do 
sentido maior de educar e amar e substituem momentos de atenção, de contempla-
ção pelo filho por presentes. Culpados por não terem mais tempo livre com os fi-
lhos, é natural não gostarem de brigar, impor limites e dizer não muitas vezes, 
quando necessário. Não desejam tornar desagradáveis os curtos momentos de con-
vívio. Ao dizer não, muitas vezes o coração aperta ou gera um stress  devido à cho-
radeira que a criança faz ou o clima desagradável que gera.  

 Mas....todos os nãos que a criança recebe auxiliam a assimilar que o mun-
do é formado por regras, valores e assim aprendem a ter tolerância à frustração. 
 Família é a referência mais importante de autoridade que a criança recebe. 
É no ambiente familiar que a criança irá compreender as regras sociais, a repre-
sentação da autoridade na figura dos pais e outros adultos de referência. 
 Desde bebe os limites precisam ser impostos até mesmo para protegê-los 
de acidentes como, por exemplo, não deixar colocar o dedo na tomada. 
 A criança precisa aprender a esperar a vez, compreender que existe o ou-
tro e compartilhar nos ambientes que frequenta. A criança que não aceita re-
gras ,seja para brincar, para se comportar na rua provavelmente terá dificuldade 
de convivência. 
 Alguns detalhes fazem a diferença na postura do adulto, como, dar ordens 
claras, objetivas, coerentes, falando com voz firme, olhando mos olhos da criança. 
Se não atender segure  pelas mãos para fazer o que foi pedido. É importante ficar 
claro para o seu filho que  você tem o poder de decisão sobre ele. 
 Algumas vezes a  desobediência,  pirraça, o choro ,são formas que a crian-
ça busca para ter atenção do adulto. São pedidos de limite também. 
 Portanto o exercício da compreensão, do diálogo, da paciência e firmeza 
precisam estar presentes no processo de educação. 
 Educar é dar carinho, conversar, brincar e também exigir, estabelecer re-
gras, construindo assim a relação de cumplicidade entre pais e filhos. 
 Sempre que reencontrar seu filho, torne esse momento especial. Dedique 
alguns minutos a ele. Brinque, abrace, curta-o. Assim se sentirá  amado querido e 
seguro de que pode contar com você ! 
 

  Glaucia  Reichwald 

 Psicóloga Clínica e Educacional       

  Glaucia Reichwald 
   psicóloga clínica 

     crp05/17828 

Estrada do Galeão nº 1035 sala 218  

Ilha do Governador 

Consultas com hora marcada tel: 2462-4068 

 cel: 8819-8034 

Anúncios:Anúncios:  

Aniversariantes 
Abril 
03 Cíntia de Oliveira da Silva 
06 Ariane Stampe Bello Pires 
06 Juliana Pereira 
07 Heinz Bach 
08 Solange Valle de Lima 
08 Luiz Salviano 
08 Elly Kirsch Luckemeyer (90 Anos) 
11 Elsa Bach 
16 Paulo Salviano 
16 Rafael Reinholz 
17 Guilherme Reichwald Jr. 
17 Antônio de Araújo 
20 Francisco Kanenberg 
22 Eurisel de Almeida Pires 
24 Marcelo Meis Carneiro 
27 Carlos Daniel Pungartnik 
27 Mônica Pungartnik 
28 Wilson Dockhorn Jr. 
29 Olavo Pabst 
30 Úrsula Denecke Rodrigues 
30 Joyce Willrich 

Maio 
01 Siglinde Albrecht 

02 Estella Walther 
03 Fernando Meier 

03 Guilherme Willrich 
04 Elisabeth Derschum 

06 Verônica Wendt 
06 Frederico Derchum 

07 Mônica Schaly 
07 Matthias Tolsdorf 

15 Elisabeth Bauer 
22 Elisabete Fuchshuber 

22 Margarete Fuchshuber 
26 Irene Flister da Silva 

28 Eloísa Hardt de Souza 
29 Cristina Walther 

30 Angela Denecke Rodrigues 
30 Gustavo Kirsch 

Faltou alguém? Avise-nos! 

Bodas 
18/04 de Azeviche  (43 anos) 

Hercília e Germano  
Bernsmüller 

 
28/04 de Papel  (1 ano) 

Adriana Farah Lima e Gustavo Al-
berto Luckemeyer Kirsch  



Paróquia Norte: rjnorte@gmail.com 

 

Pastor Matthias Tolsdorf 
 

Fone: 21/3586-1226 

E-mail: p.matthias.tolsdorf@gmail.com 
 

Plantão no Escritório da Com Bom Pastor: 

5ª Feira, das 9:30-12:00 h 

 

Comunidade Bom Pastor: 
 

Endereço: 

Rua Sobragi, 88 — Ilha do Governador 

21920-150 Rio de Janeiro/RJ 
 

Contato — Pres. Guilherme Reichwald: 

3393-3711 

 

Comunidade Castelo Forte 
 

Endereço: 

Rua Luis Beltrão, 1052 — Praça Seca 

21321-230 Rio de Janeiro/RJ 
 

Contato — Pres. Márcia Elisa Kirsch: 

2435-4917 

 

Ponto de Pregação Bom Mestre 
 

Endereço: 

Rua Flaminia, 450 — Brás de Pina  

21221-240 Rio de Janeiro/RJ 
 

Contato — Cristina Walther: 

3351-9210 

 

(para Contribuições e Doações): 
 

Banco ITAU 

Ag: 0370 

CC: 58032-6 

CNPJ: 09.214.968/0001-95 

Titular: PAROQUIA E C L N R J NORTE  
 

Obs. Pedimos a todos os contribuintes e 

doadores que identifiquem seus DOC, 

seus depósitos e suas transferências, para 

que possamos agradecer e lançar todas 

as “receitas” devidamente. 

Presbitério da Comunidade Bom Pastor 

Presidente Guilherme Reichwald 

Vice Glauco Dieter Pabst 

Secretário Rui Tegon 

Vice Alice Pungartnik 

Tesoureira Ielba  Glafira de Souza Helms 

Vice Irene Flister da Silva 

Vogal Evelin Ruppelt 

Vogal Lia Willrich 

Presbitério da Comunidade Castelo Forte 

Presidente Márcia Elisa Kirsch 

Vice   Inez Porto Filgueiras Riederer 

Secretário Rosemarie Margarete Stampe 

Vice Edemar Ricardo Lückemeyer Kirsch 

Tesoureira Cristina Walter 

Vice Dirce Lückemeyer Kirsch 

Vogal Werner Riederer 

Vogal Marlise Stampe Bello de Souza 

Diretoria Paroquial da Par. RJ-Norte 

Presidente Guilherme Reichwald 

Vice Glauco Dieter Pabst 

Secretário Márcia Elisa Kirsch 

Vice   Inez Porto Filgueiras  Riederer 

Tesoureira Irene Flister da Silva 

Vice Cristina Walter 

Até hoje, Lutero não foi restabelecido 

oficialmente e revogada sua excomu-

nhão pela Igreja Católica (ICAR): 

Poucas semanas atrás, a ex-bispa da Igreja Evan-

gélica Luterana de Hannover (Alemanha) que, atu-

almente, promove a comemoração dos 500 Anos 

da Reforma como Embaixatriz deste Evento, pediu 

para a ICAR que revogue a excomunhão de Lutero - leia mais: 
 

http://sinodoplanalto.blogspot.com.br/2013/02/teologa-pede-
ao-papa-que-revogue.html 

Dica de 
 

@  
 

Navegação! 

http://sinodoplanalto.blogspot.com.br/2013/02/teologa-pede-ao-papa-que-revogue.html
http://sinodoplanalto.blogspot.com.br/2013/02/teologa-pede-ao-papa-que-revogue.html

